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Resumo

Parte integrante da cultura e personalidade do indivíduo, a arte musical apresenta-se como forte aliada 
ao atendimento hospitalar humanizado. A introdução da musicoterapia no atendimento e reabilitação de 
pacientes submetidos à internação apresenta-se como meio hábil de efetivo atendimento humanizado, 
haja vista constituir-se em terapia capaz de afastar sentimentos como ansiedade, depressão, incertezas, 
dores e angústias, frequentes no ambiente hospitalar e inerentes a internações prolongadas. Dentre 
os benefícios observados nos pacientes que adotaram a musicoterapia, destacam-se: recuperação da 
auto confiança e auto estima, alívio do estresse, conforto, redução da ansiedade e angústia, melhora no 
humor. Avaliar artigos científicos que elucidaram os benefícios da musicoterapia como meio eficaz de 
alicerce ao atendimento humanizado e estratégia terapêutica para a garantia do bem-estar psíquico de 
pacientes hospitalizados. Foram avaliados artigos científicos publicados entre os anos de 2003 e 2012, 
que contemplaram estudos clínicos randomizados com pacientes em ambiente hospitalar e submetidos à 
musicoterapia. O resultado majoritário da avaliação dos artigos demonstrou que a musicoterapia apresenta-
se não somente como meio eficaz de concretização do atendimento humanizado, mas também  meio de 
restauração de funções fisiológicas: mediante a estimulação de áreas cerebrais, a música tem o potencial 
de relaxamento corpóreo, o que, em determinadas situações, contribui para influência direta no ritmo 
respiratório, batimentos cardíacos e secreções glandulares e hormonais. A consequência preponderante é 
um paciente mais sereno, com um sistema imunológico fortalecido e com mais bem estar psíquico, um 
dos fatores primordiais do conceito de saúde. A validade da musicoterapia como estratégia de atendimento 
humanizado e ferramenta terapêutica foi vislumbrada em pacientes pediátricos (neonatos inclusive) 
e adultos, em diferentes situações clínicas. Verificou-se, na totalidade das análises realizadas, uma 
melhora do perfil psíquico do paciente, com menor percentual de quadros depressivos e de transtornos de 
ansiedade, melhora do humor, otimismo, menor percepção de sintomas álgicos e sinais vitais (frequência 
cardíaca e respiratória, pressão arterial, temperatura corporal, saturação de oxigênio) mais próximos 
do ideal homeostático para a faixa etária estudada. A aplicabilidade da musicoterapia é de extrema 
validade dentro de uma seara de atendimento humanizado, acolhedor e integral à saúde do indivíduo.
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